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			APRESENTAÇÃO


			 


			O conteúdo aqui apresentado refere-se ao audiolivro elaborado a partir de pesquisas na literatura, sendo livros, revistas, artigos, teses e sites; consultas à legislação e dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia no que tange aos insumos referentes a pessoas cegas e ou com baixa visão bem como de pessoas surdas.


			O material, que será disponibilizado para docentes e alunos, está apresentado em formato de textos, cujos conteúdos são específicos do Meio Ambiente enfatizando os serviços prestados ao homem pela natureza. Pautado na Educação Ambiental, o material aborda a temática de forma interdisciplinar e transversal enaltecendo a importância da sensibilização e de novas propostas dentro da temática destinado aos contextos escolares considerando todas as etapas do desenvolvimento.


			Concomitante à elaboração do material foi desenvolvida, por outro pesquisador, uma plataforma acessível, ou seja, um website com base nas Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) cujo objetivo é tornar os ambientes virtuais acessíveis a usuários com limitações referentes à visão e ou audição.


			A plataforma é compatível com diversos leitores de tela como o Virtual Vision, Dosvox, Braille Creator – software que permite digitar arquivos em braile, e o Dolphin, que é um leitor de tela para cegos e ampliador de tela para pessoas com visão subnormal. Esta dispõe, ainda, de uma barra de ferramentas de acessibilidade que possibilita ao usuário aumentar o tamanho da fonte alterando-a para o formato de alto contraste.


			Com relação à acessibilidade para usuários surdos foi utilizada a ferramenta Pro Deaf Web Libras, software, produto de startap pernambucana especializada em tecnologia assistiva, disponibilizada gratuitamente, que traduz o conteúdo do site em Língua Portuguesa para Libras – Língua Brasileira de Sinais, ao digitar palavras ou frases a partir de um dicionário com 3.000 sinais, com o objetivo de viabilizar a comunicação entre surdos e ouvintes sendo traduzido por um avatar – personagem 3D – em uma janela do lado direito da tela.


			Dada à relevância do tema, a plataforma acima descrita estará disponível para que outros pesquisadores possam contribuir com material pertinente.













			INTRODUÇÃO


			 


			No atual contexto, em que o capitalismo norteia o progresso, estimulou-se o processo de industrialização a fim de maximizar a produção e consequentemente o consumo. Segundo Nunes (2009), a espécie humana, desde seu surgimento, impactou o meio ambiente transformando-o com intuito de suprir suas necessidades, ainda que, para atingir esse propósito, em algumas circunstâncias essa transformação tenha impactado negativamente o meio ambiente.


			Durante seu percurso de evolução a fim de adaptar o meio à sua concepção de bem-estar, o homem se articulou socialmente e, neste processo forjou uma cultura estabelecendo novas relações com a natureza, impactando-a significativamente. Em função disto constata-se a urgência na tomada de decisões que redirecionem condutas com o intuito de restaurar o equilíbrio ecológico de forma a assegurar a sustentabilidade.


			O progresso, pautado na sustentabilidade, posto como propósito a ser alcançado pelos que abordam as questões ambientais, é fruto de novos posicionamentos diante dos danos observados; essas constatações sugerem às escolas novos modelos pedagógicos. De acordo com Fonseca (2007), observa-se que a consciência individual e coletiva construída a partir de ações educativas relacionadas ao ambiente natural resulta, também, em significativos ganhos cognitivos além de mudança de valores. Assim, ressalta-se a importância de apelar à Educação Ambiental, a fim de compreender os impasses hodiernos existentes referentes aos dilemas ambientais. As comunidades contemporâneas precisam de conhecimentos e de criticidade. À Educação Ambiental deve ser atribuído o status de provedora de garantia à manutenção de vida na terra, de modo a proporcionar um estado de satisfação às gerações presentes e futuras.


			Segundo Jacobi (2003), ponderar sobre o modo como as sociedades se articulam, num cenário maculado pela degradação do ecossistema e todo seu entorno, sugere uma nova proposição em relação a reconstruir os conceitos sobre a educação, e em especial a Educação Ambiental. Assim, convém que os saberes pelos quais a temática perpassa, estejam inseridos nos currículos durante toda a formação dos alunos com base na interdisciplinaridade e transversalidade impactando atitudes culturais e sociais tendo em vista o desenvolvimento de uma sociedade cujas as práticas sejam sustentáveis.


			Nesse sentido, a construção de conhecimento precisa pautar-se nas relações que se entrelaçam entre social e o natural, observando os fatores que norteiam o processo, a participação dos personagens envolvidos, bem como o modelo de organização social e, assim, fortalecer o poder de práticas assertivas compatíveis com um desenvolvimento contemporâneo, para que, de acordo com Jacobi (2003), a ênfase na sustentabilidade socioambiental, seja priorizada.


			A educação, no que tange à cidadania, atua como fator crucial na formação de sujeitos participativos, ativos e aptos a assumirem a responsabilidade com relação a direitos e deveres.


			Desta forma, à Educação Ambiental Crítica incumbe-se a função de atentar para a realidade repensando-a e, a partir de processo educativo fundamentado nos princípios éticos, promover a transformação da sociedade atual, assumindo a sua dimensão política.


			Sendo um segmento da educação, a Educação Ambiental é um lócus que, por meio de interações educativas, se mobiliza para construção de indivíduos que se relacionarão entre si e com a natureza de forma ética e, é nesse contexto que a Educação Ambiental deve favorecer e estimular o aluno para que atue socialmente enquanto indivíduo e grupo na busca por soluções. Durante a formação, cada sujeito é levado à reflexão sobre sua identidade, atitude e valores que serão permanentemente revisitados devido à aquisição de conhecimentos gerando compromisso e responsabilidade com a natureza e atenção para com os pares que ainda virão.


			E, por estar inserido neste cenário, no qual o ser humano atua como agente responsável por desenvolver e manter uma relação harmoniosa no meio em que habita, e considerando a importância da coletividade para que o empenho nas ações resulte satisfatoriamente, este trabalho se propôs à elaboração de audiolivro, disponibilizando de forma acessível a usuários cegos e com visão subnormal bem como a usuários surdos, conteúdos referentes à Educação Ambiental com ênfase nos serviços ambientais e que serão aqui apresentados.


			Os conteúdos estão organizados em formato de textos cujo propósito é a reflexão, a conscientização, o debate e busca por soluções no sentido de amenizar os impactos ambientais advindos da ação antrópica por meio de uma formação holística desenvolvendo criticidade e proporcionando a construção de novos conceitos subsidiando a relação homem/natureza/homem.













			I. EDUCAÇÃO AMBIENTAL


			 


			1. A interdisciplinaridade e a transversalidade


			A expressão da Educação Ambiental, para a Política Nacional de Educação Ambiental – Lei nº 9.795/1999, apresenta-se no artigo 1º: como sendo os percursos pelos quais os sujeitos, de modo singular e enquanto comunidade, passam para desenvolver princípios sociais e competências destinados à preservação da natureza, tendo em vista o modo sadio de viver, bem como a recuperação e manutenção dos recursos naturais. Desta forma, os espaços escolares surgem como sítio apropriado para que a temática sustentabilidade seja fomentada e gere frutos expressivos.


			Conforme Mousinho (2003), trata-se de um mecanismo que consiste em incutir na sociedade, enquanto indivíduos e comunidade, uma consciência crítica em direção às questões ecológicas, assegurando o acesso ao esclarecimento em linguagem apropriada, contribuindo para a disseminação de um pensamento ético viabilizando o confronto dos dilemas ambientais e sociais. Visando êxito, tal consciência deve ser construída numa perspectiva de enredamento, atuando simultaneamente nas esferas cultural, ambiental e social atribuindo à crise ambiental os aspectos éticos e políticos. Em 1997, o Ministério da Educação apresentou um documento norteador denominado Parâmetros Curriculares Nacionais – sugerindo que o tema Educação Ambiental fosse abordado nas escolas de forma transversal e interdisciplinar propondo que as práticas desenvolvidas fomentassem reflexões acerca das questões ambientais sob a ótica local e planetária (Mousinho, 2003).


			Para os Parâmetros Curriculares Nacionais, a transversalidade e a interdisciplinaridade são abordadas sob o prisma da criticidade, chamando atenção para a dimensão da realidade; sugerindo a necessidade de considerar a rede de relações entre os fatores antagônicos e suas implicações. Ressaltando que a interdisciplinaridade trata do tema sob uma concepção epistemológica do objeto de conhecimento, enquanto à transversalidade perpassam a didática e metodologia.


			Para Santos (2007), há divergência entre autores ao propor a existência de uma disciplina específica para abordar Educação Ambiental, devendo ser incluída no currículo escolar, como Matemática, Português, História e Geografia, justificando que, desta forma, desenvolveriam transformações atitudinais nos alunos, empoderando-os para defesa do meio ambiente, e assim, o tornando ecologicamente equilibrado. No entanto, essa disciplina precisa ser desenvolvida com temas que contemplem o interesse dos alunos e associada à proposta pedagógica da escola.


			Embora haja discordância entre autores, e segundo Fracalanza (2004), observa-se unanimidade com relação ao fato de que a Educação Ambiental, dada à complexidade, não deve se limitar ao espaço de uma disciplina. Sendo, por outros, questionado o fato de não haver uma disciplina específica para tal temática, visto que todos concordam da necessidade em preparar o indivíduo para o enfrentamento dos impactos e para busca de soluções. De acordo com o autor, há que se ponderar a efetividade da Educação Ambiental ao ser inserida, simplesmente, como mais um compartimento do currículo escolar e ministrado de forma isolada e descontextualizada.


			Para González e Gaudiano (2005), a interdisciplinaridade é a possibilidade de explorar novos sentidos do conhecimento indo além do que comportam as disciplinas individualmente, oferecendo novos conceitos de forma ampla; segundo os autores, esta cooperação entre disciplinas é necessária diante da complexidade dos problemas ambientais bem como a busca por soluções.


			Para que o preconizado se efetive, há necessidade de que o processo ocorra em todas as dimensões da formação humana, considerando os diversos ciclos de aprendizagem, de modo transversal e significativo, resultando em ações que reflitam as observações a partir da realidade.


			Para Figueiredo (2006), ao ser abordada nas instituições de ensino, a Educação Ambiental deve desenvolver-se transversalmente a fim de evitar ações isoladas, descontextualizadas e desvinculadas dos conceitos reais a que se propõe uma Educação Ambiental transformadora com vistas à sustentabilidade. Não sendo suficiente apenas a execução, nas escolas, de projetos engessados e ancorados a temas pontuais.


			Conforme Guimarães (2006), o homem moderno, consumista e individualista destrói a natureza de maneira mais danosa do que antigamente o que equivale dizer que as ações fragmentadas, como simplesmente tratar da questão do lixo, reduz e simplifica a visão de uma realidade que demanda de novos olhares e de novos conceitos de meio ambiente; colocando o ser humano como integrante ativo da natureza de maneira que este se reconheça como parte e como todo. E, então, sensibilizar para que haja uma inter-relação: homem-natureza/natureza-homem, estabelecendo entre estes, linearidade indissociável.


			Segundo André Trigueiro, colaborador do programa “Vamos cuidar do Brasil”, a noção de respeito ambiental, legitimamente apropriada, ocorre à proporção que reconhecemos o meio ambiente como parte de nós mesmos, que se origina em cada um de nós, entrelaçando nossas relações com o universo, tornando-nos um só ser demandando de atenção e cuidados. Sob essa ótica, o tema desponta-se amplamente fazendo com que seus desdobramentos provoquem reflexões demandando uso de diversos compartimentos do conhecimento.


			De acordo com Garcia (1994), o momento contemporâneo sugere a efetivação de fazeres pedagógicos que estimulem a interdisciplinaridade transversalmente, considerando a complexidade da realidade e, por conseguinte da temática.


			Recorremos a Stengers (1990), para abordar a noção de complexidade, que segundo o autor é arriscada sob a ótica da nova trama dos saberes sendo, com efeito, uma ideia que está na moda, havendo nessa moda uma engenhosidade. É nesta engenhosidade que ocorrem os discursos sobre a complexidade, servindo como argumento diante de alguns contextos, justificando, então, a inércia e a não apropriação do tema nos espaços de discussão.


			A interdisciplinaridade é apontada como ferramenta no processo de apropriação e sedimentação do conhecimento que, ao se conectarem entre si transversalmente, promovem a compreensão do todo num processo de maturação, associando-se ao ensino e a pesquisa, integralizando os conteúdos e superando a compartimentalização dos saberes gerada pela especialização simplista (Stengers, 1990).


			Sendo a convergência de áreas distintas do conhecimento, a interdisciplinaridade considera a aplicação de metodologias interativas, ativas, inovadoras delineando a heterogeneidade nos enfoques, propondo um novo arranjo, uma nova conexão entre as ciências sociais, exatas e naturais.


			Vale enfatizar que o contexto cognitivo da Educação Ambiental pactua com o diálogo permanente e reflexivo, a partir de articulação complexa e heterogênea entre os saberes; nesse sentido, o conhecimento, sob o prisma transdisciplinar complexo e heterogêneo, se mostra como um motor na geração de novas concepções. Para Morin (2000), a transdisciplinaridade comunga estreitamente do exercício do pensamento complexo, visto que legitima a condição de transmigração e diálogo entre saberes através de diversas áreas.


			Dessa forma, valer-se da interdisciplinaridade para análise dos dilemas ambientais é resultado da constatação de que os fatores que afetam, impactam, garantem ou exterminam a vida no planeta são de esfera global, o que equivale dizer que fatores sociais, culturais, econômicos, políticos, institucionais e biológicos devam ser balizados contextualmente no sentido de compreensão panorâmica.


			Para Garcia (1994), não é suficiente a coesão e interseção de saberes distintos para firmar o modelo interdisciplinar. A Educação Ambiental precisa pautar-se em trocas sistemáticas e no entrelaçar de saberes disciplinares que integrem uma problematização, posta aqui como interface entre as diversas áreas, como as ciências naturais e sociais, a fim de incrementar a pedagogia ambiental, todavia a concretização desta implica em comunhão das diversas disciplinas, revendo o apartamento dos saberes.
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